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Apresentação  

 

   Fala aê, povo! Tudo beleza com vocês? 
 
 Aqui quem vos fala (ou escreve, sei lá! hahaha) é Jetro 

Coutinho, Auditor Federal de Controle Externo do Tribunal de Contas da 
União, aprovado aos 22 anos de idade, e um fanático pela matéria que 
estudaremos aqui no curso: a Economia.  

 
 Além de ser Auditor do TCU e Prof. de Economia e Finanças 

Públicas, também costumo ser bacharel em Administração pela 
Universidade de Brasília, pós-graduado em Direito Financeiro e Tributário 
e pós-graduado em Direito Administrativo. Como concurseiro lascado que 
eu era, estudava que nem um maluco e, com muito esforço, consegui a 
minha primeira aprovação como Técnico do Banco Central no concurso de 
2009. Depois de muito estudo e de 2 anos e meio trabalhando no BACEN, 
ÅÕ ÆÕÉ ÁÐÒÏÖÁÄÏ ÅÍ ÄÏÉÓ ÃÏÎÃÕÒÓÏÓ ȰÓĕ Ï ÏÕÒÏȱȡ !ÎÁÌÉÓÔÁ ÄÅ Finanças e 
Controle da Secretaria do Tesouro Nacional ɀ Área Econômico-Financeira 

(2013) e no concurso para o qual eu nasci: Auditor do TCU. Aí, acabou que eu nem assumi no Tesouro Nacional, 
porque eu queria mesmo era ir para o TCU. E assim, com a 13ª colocação em um dos concursos mais concorridos 
e disputados em todo o Brasil (tem mais de 20 matérias o edital da bagaça!), eu tomei posse no TCU, aos 22 
anos de idade.  

 
 Adicionalmente, também dou aulas de Contabilidade Pública, aguardando oportunidades para 

ministrar essa matéria.  
 
 Agora, passo a palavra para o meu brother, Professor Paulo Ferreira. 
 
 
 

Olá, tudo bem? Me chamo Paulo Ferreira. Seja muito bem-vindo ao Direção 
Concursos. Junto do Jetro, sou responsável pelas disciplinas de Economia e Finanças 
Públicas aqui no site. 

Sou economista pela Universidade Federal do Rio Grande do Sul - UFRGS 
(2013), bacharel em ciências contábeis pela faculdade CNEC (2018) e especialista em 
Finanças Públicas também pela UFRGS (2017). Desde setembro de 2017, ocupo o 
cargo de Auditor do Estado, da Contadoria e Auditoria do Estado ɀ CAGE-RS. 
Antes disso ocupei por dois anos o cargo de Economista na Prefeitura de 
Gravataí/RS, minha cidade natal. 

Entre 2013 e 2014, também fui aprovado dentro do número de vagas previstas 
no edital nos concursos para economista do IPERGS, do IRGA e da Secretaria da 
Saúde, todos na Administração Estadual. Em 2015, passei a comentar questões para 
o site TEC Concursos, onde tenho mais de 5.000 questões comentadas, sendo mais 
de 4.000 de Economia e Finanças Públicas.  

É com muito entusiasmo que passo a transferir a você essa experiência 
adquirida nos últimos anos. Estou certo de que aliar toda esta bagagem em resolução de questões à incrível 
didática do Jetro fará com que você tenha o melhor curso de Economia do mercado 
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Opa, Jetro na área novamente! 
 
Agora que a gente já se conhece, vamos falar da tal da Economia. Meu primeiro contato com Economia 

ÆÏÉ ÎÁ ÆÁÃÕÌÄÁÄÅȟ ÎÕÍÁ ÍÁÔïÒÉÁ ÃÈÁÍÁÄÁ Ȱ)ÎÔÒÏÄÕëÞÏ Û %ÃÏÎÏÍÉÁȱȟ ÍÁÉÓ ÃÏÎÈÅÃÉÄÁ ÃÏÍÏ Ȱ).4%#/ȱ ou, na 
ÍÉÎÈÁ ÏÐÉÎÉÞÏȟ ȰÏ ÄÉÁÂÏ ÎÁ ÔÅÒÒÁȱȢ #ÁÒÁȟ ÃÏÍÏ ÅÕ ÏÄÉÅÉ ÁÑÕÅÌÁ ÍÁÔïÒÉÁȦ +ËËËËË 

 
!ÃÒÅÄÉÔÏ ÑÕÅ ÅÓÓÅ ȰĕÄÉÏȱ ÉÎÉÃÉÁÌ ÓÅ ÄÅÕ ÐÏÒÑÕÅȟ ÅÍ ÐÒÉÎÃþÐÉÏȟ Á ÍÁÔïÒÉÁ ÄÅ %ÃÏÎÏÍÉÁ ï ÕÍ ÐÏÕÃÏ ÃÏÎÔÒÁ 

intuitiva. Ou seja, algumas coisas só fazem sentido depois de muito estudo. E, como eu não entendia muita 
coisa, não gostava da matéria. Óbvio, né? É bem difícil você gostar de alguma coisa na qual não é bom... 

 
Só que eu acabei curtindo, e curto até hoje, a parte mais financeira da Administração (investimentos, 

trading, etc). E aí, para quem gostava desses assuntos, era fundamental que eu conhecesse a fundo a Economia. 
Bom, depois de deixar o mimimi e a experiência ruim com a matéria de lado, resolvi sentar a bunda na cadeira 
e estudar. Depois de um tempinho, a ficha caiu! Eu finalmente comecei não só a entender os conceitos, mas a 
aplicá-los na vida! E, finalmente, comecei a entender o William Bonner no Jornal Nacional, quando ele falava 
que o PIB do Brasil cresceu x% e a Balança Comercial teve superávit.  

 
Gostei tanto da matéria que acabei sendo aprovado para o Tesouro Nacional justamente na área de... 

ECONOMIA! Uashuahuashau 
 
Portanto, em nossa matéria, quero te pedir o seguinte: tente aprender não só para a prova, mas para a 

vida!  E tente enxergar como os conceitos econômicos funcionam no seu dia-a-dia.  
 
É uma matéria super apaixonante e com certeza você vai gostar muito!  
 
Mas também preciso mandar a real. O primeiro contato com Economia nem sempre é o melhor possível. 

Isso acontece porque Economia não é que nem Direito Constitucional ou Direito Administrativo, matérias mais 
simples, as quais você estuda, vai para as questões e acerta um monte delas.  

 
Em Economia, o aprendizado é um pouco mais lento, mais gradual, e você vai precisar de mais 

maturidade nos estudos para conseguir ter um bom desempenho. Ou seja, controle as expectativas, os 
resultados com certeza virão, mas vai demorar um pouco mais do que você está acostumado, ok? 

 
O lado bom é que você está aqui conosco, Jetro Coutinho e Paulo Ferreira, os melhores professores de 

Economia do Brasil (Auto-estima não é problema pra gente, fala aí! kkkkk). Mas falando sério, toda a nossa 
experiência em preparação para concursos e os milhares de alunos aprovados pelo país nos permitem 
desmistificar essa complicação toda e mastigar os conceitos para você. 

 
Por isso é que ajudamos concurseiros de todo o Brasil que tem dificuldade na matéria ou que 

simplesmente precisam de um material que explique as coisas de uma forma diferente, sabe? Sem aquele blá-
blá-bla e toda aquela linguagem formal que dá sono pra caramba. 

 
Mas por melhores professores que sejamos (e sempre nos esforçamos muito para melhorar), não 

conseguiremos fazer você aprender Economia sozinhos. Afinal, precisamos muito do seu comprometimento e 
dedicação. 

 
Costumamos dizer que 50% é nossa responsabilidade e 50% é sua. Prometemos que daremos 148,67% 

dos nossos 50%. E você?  Está disposto a se dedicar no mesmo montante? Do que você está disposto a abrir 
mão para conquistar o seu sonho? 
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Infelizmente, passar em concurso não é para todo mundo, mas APENAS para aqueles que se dedicam e 
se comprometem a só parar quando chegarem lá.  

 
Se você faz parte deste segundo grupo de pessoas, seja muito bem vindo(a) ao Direção Concursos, um 

lugar que torna os sonhos dos concurseiros em realidade.  
 
Quanto ao curso, garantimos que este material não será mais um cursinho, será a sua maior chance de 

aprovação. Prometemos que, além de estudarmos bastante e nos dedicarmos aos concursos, também 
brincaremos e nos divertiremos muito (isto é, se você achar graça das nossas piadas! A esposa do Jetro sempre 
diz que elas não têm graça nenhuma, mas eu acho que ela gosta, sim. Afinal, ela topou casar com ele, haha!). E 
quem sabe podemos até virar bons amigos. 

 
 Neste material você terá: 

 

Você nunca estudou Economia para concursos? Não tem problema, este curso também te atende. Nós 

veremos toda a teoria que você precisa e resolveremos centenas de exercícios para que você possa praticar 

bastante cada aspecto estudado. Nossa recomendação, nestes casos, é que você comece lendo o PDF e reforce 

os conceitos pelas videoaulas. E fique à vontade para nos procurar no fórum de dúvidas sempre que for 

necessário.  

 Caso você queira tirar alguma dúvida antes de adquirir o curso ou conhecer mais o nosso trabalho, basta 

entrar em contato conosco pelas redes sociais: 

 

  

                                             

 

  

 

 

 

 

Curso completo em VÍDEO
teoria e exercícios resolvidos sobre TODOS os pontos do edital

Curso completo escrito (PDF)
teoria e MAIS exercícios resolvidos sobre TODOS os pontos do edital

Fórum de dúvidas
para você sanar suas dúvidas DIRETAMENTE conosco sempre que precisar
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Como este curso está organizado  

 Neste curso nós veremos EXATAMENTE o que foi exigido pela banca Cespe no último edital do TCU e do 

TCDF. Infelizmente, há algumas diferenças relevantes entre os editais, principalmente nas aulas iniciais. Como 

a ideia aqui é te preparar para os dois concursos, veremos tudo o que foi cobrado. Se você estudar o curso 

inteiro, terá uma base em Economia muito interessante, que com certeza poderá ser aproveitada. Olhe só os 

tópicos cobrados 

Concurso TCU e TCDF  ɀ cargo Auditor - banca Cespe 

Disciplina: Economia 

Conteúdo TCU: 1 Introdução: o sistema de contas nacionais e as identidades macroeconômicas básicas. 1.1 Produto 

agregado e os problemas de mensuração. 1.2 Produto nominal x produto real. 1.3 Contas do sistema monetário. 1.4 

Noções básicas do balanço de pagamentos. 2 O modelo keynesiano básico: o multiplicador e o papel dos gastos do 

governo. 3 O modelo IS/LM: impactos das políticas monetária e fiscal. 3.1 Políticas macroeconômicas em diferentes 

regimes cambiais. 3.2 A avaliação do gasto público. 3.3 O financiamento do setor público no Brasil. 3.4 Conceitos de 

regulação, desregulação e re-regulação. 4 Teoria econômica de indústrias reguladas. 5 Estrutura de mercado, concorrência 

perfeita e monopolística, oligopólio, monopólio. 6 Falhas de mercado, externalidades, bens públicos, assimetria de 

informação (seleção adversa e perigo moral). 7 Regulação e formação de preços para estruturas de mercado de 

concorrência imperfeita. 8 Conceitos básicos sobre regimes tarifários. 9 Tarifação por custo de serviço. 10 Tarifação por 

preço teto. 11 Regulação por incentivos. 12 Regulação para competição.  

Conteúdo TCDF: 1 Microeconomia. 1.1 Conceitos fundamentais: formas de organização da atividade econômica, o papel 

dos preços, custo de oportunidade, fator de produção e fronteiras das possibilidades de produção. 1.2 Determinação das 

curvas de procura; curvas de indiferença; equilíbrio do consumidor; efeitos preço, renda e substituição; elasticidade da 

procura; fatores de produção; produtividade média e marginal; lei dos rendimentos decrescentes e rendimentos de escala. 

2 Macroeconomia. 2.1 Principais agregados macroeconômicos. 2.2 Identidades macroeconômicas básicas. 2.3 Sistema de 

contas nacionais. 2.4 Contas nacionais no Brasil. 2.5 Conceitos de déficit e dívida pública. 2.6 Balanço de pagamentos. 2.7 

Papel do governo na economia: estabilização, crescimento e redistribuição. 2.8 A teoria keynesiana. 3 Economia do setor 

público. 3.1 O Estado e as funções econômicas governamentais. 3.2 As necessidades públicas e as formas de atuação dos 

governos. 3.3 Estado regulador e produtor. 3.4 Políticas fiscal e monetária; outras políticas econômicas. 3.5 Conceitos 

básicos de contabilidade fiscal: NFSP; resultados nominal, operacional e primário; dívida pública. 3.6 Sustentabilidade do 

endividamento público 

 Para cobrir este edital integralmente, o nosso curso está organizado da seguinte forma: 

Aula Data Órgão Conteúdo do edital 

00 27/5 TCDF 

Conceitos fundamentais: formas de organização da atividade 

econômica, o papel dos preços, custo de oportunidade, fator de 

produção e fronteiras das possibilidades de produção.  

01 3/6 
TCU + 

TCDF 

Microeconomia. Curvas de procura. Determinação das curvas de 

procura; 
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02 10/6 TCDF Elasticidades da procura 

03   Teste sua Direção 

04 10/6 TCDF 
Curvas de indiferença. Equilíbrio do consumidor; efeitos preço, 

renda e substituição. 

05   Teste sua Direção 

06 17/6 
TCU + 

TCDF 

Fatores de produção; produtividade média e marginal; lei dos 

rendimentos decrescentes e rendimentos de escala. 

07 24/6 TCU 
Conceitos Básicos sobre Estrutura de mercado, concorrência 

perfeita e monopolística, oligopólio, monopólio. 

08   Teste sua Direção 

09 1/7 TCU Concorrência perfeita 

10 3/7 TCU Monopólio 

11 5/7 TCU Concorrência Monopolística e Oligopólio 

12   Teste sua Direção 

13 8/7 TCU 

3.4 Conceitos de regulação, desregulação e re-regulação. 4 

Teoria econômica de indústrias reguladas. 7 Regulação e 

formação de preços para estruturas de mercado de 

concorrência imperfeita. 8 Conceitos básicos sobre regimes 

tarifários. 9 Tarifação por custo de serviço. 10 Tarifação por 

preço teto. 11 Regulação por incentivos. 12 Regulação para 

competição. 

14 10/7 
TCU + 

TCDF 

Macroeconomia. Principais agregados macroeconômicos. 

Identidades macroeconômicas básicas. Sistema de contas 

nacionais. Contas nacionais no Brasil. 

15 12/7 
TCU + 

TCDF 
Balanço de pagamentos. 

16   Teste sua Direção 
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17 15/7 
TCU + 

TCDF 
Política Monetária 

18 17/7 
TCU + 

TCDF 
Política Fiscal e Modelo Keynesiano Simplificado (Básico).  

19   Teste sua Direção 

20 19/7 
TCU + 

TCDF 

Políticas Fiscal e Monetária. Outras Políticas Econômicas. 

Modelo IS/LM 

21 22/7 
TCU + 

TCDF 

Políticas Fiscal e Monetária. Outras Políticas Econômicas. 

Modelo IS/LM na economia aberta 

22   Teste sua Direção 

23 24/7 
TCU + 

TCDF 

Papel do governo na economia: estabilização, crescimento 

e redistribuição. Economia do setor público. O Estado e as 

funções econômicas governamentais. As necessidades públicas e 

as formas de atuação dos governos. Estado regulador e produtor. 

Falhas de mercado, externalidades, bens públicos, assimetria de 

informação (seleção adversa e perigo moral). 

24   Teste sua Direção 

25 26/7 
TCU + 

TCDF 

Conceitos de deficit e dívida pública. Conceitos básicos de 

contabilidade fiscal: NFSP; resultados nominal, operacional e 

primário; dívida pública. Sustentabilidade do endividamento 

público. Financiamento do Setor Público no Brasil 

26   Teste sua Direção 

 

  Que tal já iniciarmos o nosso estudo AGORA? Separamos um conteúdo muito útil para você nesta aula 

demonstrativa. Trata-se deste ponto aqui do edital do TCDF: 

Conceitos fundamentais: custo de oportunidade, fator de produção e fronteiras das possibilidades de produção. 

 Este tema é mais conhecido como Conceitos Fundamentais, e, como o nome diz, é FUNDAMENTAL para 

o estudo da Economia.  

 Simbora? 
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Microeconomia. 1.1 Conceitos fundamentais: custo de 
oportunidade, fator de produção e fronteiras das 

possibilidades de produçã o  

Ah, a Economia! 

 Algumas coisas na vida já estão tão dentro da nossa rotina que nem reparamos mais. É comum, por 

exemplo, irmos ao mercado e comprarmos comida. Ninguém lembra como era, nos tempos antigos, ir na 

floresta caçar, ou ser caçado, sem ter a certeza, primeiro, se voltaria vivo, e, segundo, se conseguiria fazer o 

churrascão na fogueira com a tribo. 

 Lembra da greve dos caminhoneiros em 2018? Quem diria que apenas uma categoria de trabalhadores 

poderia parar o país inteiro, não é verdade? Estamos tão acostumados a ir no posto abastecer que, quando não 

tem gasolina, o país entra em crise! 

É que nem energia elétrica. Você só repara nela quando não tem! Ahasuhsahuasuhsahuhuas 

 A vida moderna nos deu muito conforto. Temos milhares e milhares de produtos a nossa disposição todos 

os dias. Você liga a TV ou acessa a internet e há sempre trocentas empresas/produtores querendo chamar sua 

atenção e mostrar seu produto, fazer você se interessar pelo que eles vendem.  

 Igualmente, todos os dias, milhões de pessoas vão aos shoppings, cinemas, lojas e sites para consumir 

esses produtos.  

 E, se você reparar bem, elas estarão felizes. Isso é engraçado, pois as pessoas, de forma geral, não gostam 

de gastar dinheiro. Mas elas fazem isso com um sorriso no rosto e muitas gargalhadas numa sexta à noite, após 

um dia de cansativo de trabalho, sentadas num bar ou restaurante (menos o concurseiro, porque sexta à noite 

ele tá estudando, claro!). 

 A questão é: Por que é assim? 

 O que faz com que as pessoas reclamem quando o litro da gasolina aumenta 5 centavos, mas não 

reclamem quando a cerveja aumenta 50?  

 O que faz com que um empresário invista o dinheiro que ele tem (que ele poderia gastar viajando com a 

família, por exemplo), para abrir, sei lá, uma franquia, trabalhar sem finais de semana, folga ou feriados e obter 

o retorno só dali a 5 anos? 

 O que faz com que um consumidor esteja disposto a pagar mais caro por um produto que custa menos? 

(Duvida? Tinha gente pagando 10 reais por litro de gasolina durante a greve dos caminhoneiros) 

O que faz com que um empresário queira aumentar a produção, se ele ainda não está vendendo mais? 

 É para responder essas e outras perguntas associadas ao comportamento humano que a Economia existe.  

O Problema Econômico Fundamental 

Imagine que você está entrando em um supermercado para fazer compras. Há milhares de produtos 

diferentes à sua disposição. No entanto, você não compra tudo o que está disponível no mercado. Você faz 

escolhas. 
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Você, sei lá, prioriza a compra de arroz, feijão e carne e deixa de comprar massas e biscoitos (bolacha não 

existe). Ou faz justamente o contrário! Prioriza a compra de massas e biscoitos e deixa arroz, feijão e carne pra 

lá.  

Da mesma forma, sua casa ou apartamento não estica, tem um espaço limitado. Se você comprar coisas 

demais, vai ter que escolher algumas para doar, jogar fora, fazer um garage sale ou mesmo vender na OLX de 

forma a liberar espaço. 

E o que dizer do salário? Com certeza não dá para comprar tudo o que queremos com ele1.  Hoje, você 

tem algumas coisas que gostaria de comprar, mas não as compra, pois, dado o salário, precisa priorizar outras 

coisas.  

Quando você passar no concurso dos seus sonhos, não ache que você vai conseguir comprar tudo o que 

precisa. Você vai querer mais e mais coisas, algumas delas bem mais caras do que você está acostumado agora. 

E, portanto, seu salário vai continuar sendo insuficiente para atender às suas demandas.2  

Esses exemplos ilustram o problema fundamental da Economia. O problema que diz que você não pode 

ter tudo o que quer. Dizendo a mesma coisa de forma diferente, podemos dizer que as necessidades humanas 

são infinitas ou ilimitadas. Isto porque o ser humano nunca está satisfeito com o que possui e sempre deseja 

mais coisas. Está sempre querendo uma casa bonita em algum lugar, trocar de carro, viajar mais, etc. 

Se por um lado as necessidades humanas são ilimitadas, os recursos que a sociedade tem para fabricar 

bens e serviços para suprir essas necessidades são limitados. Ou seja, da mesma forma que você, consumidor, 

não consegue comprar tudo o que deseja, o empresário que oferece os produtos para você também não 

consegue vender para você tudo o que ele quer. Afinal, ele também tem limitações! Ele tem um restaurante 

que gostaria de vender 500 refeições por dia, mas a cozinha dele só permite que ele forneça 250. O vendedor 

gostaria de vender 50 carros por mês, mas ele só tem estoque de 30. Uma firma de advogados gostaria de atuar 

em 1000 processos, mas com a equipe atual eles só conseguem dar conta de 700.  

Ou seja, infelizmente, a sociedade não tem todos os recursos que precisa para atender às necessidades 

humanas. A quantidade de trabalhadores, máquinas e equipamentos utilizados para fornecer bens e serviços 

para as pessoas não é suficiente para a atender às necessidades. 

Temos, portanto, um problema! Enquanto as necessidades são ilimitadas, os recursos são limitados.  

Isso significa, então, que há escassez, ou seja, não conseguimos produzir tudo o que necessitamos. E, se 

não conseguimos produzir tudo o que necessitamos, vamos precisar escolher o que vamos produzir.  

Da mesma forma, um consumidor não consegue comprar tudo o que necessita, pois há escassez. E, se há 

escassez, ele vai ter que priorizar o que vai comprar. 

                                                                    

 

 

1 Aliás, temos certeza que essa é uma das razões pelas quais você está estudando para concurso: aumentar a sua renda! 
2 Eu, Jetro, lembro de quando eu era adolescente e namorava com Ana (minha atual esposa). Íamos ao cinema com 10 
reais. Era 2 reais para a passagem de ida do ônibus, 2 reais para a passagem de volta e 4,50 para a meia entrada no cinema. 
/ ÄÉÁ ÑÕÅ ÓÏÂÒÁÖÁ ÕÍ ÄÉÎÈÅÉÒÏ Á ÍÁÉÓ ÐÁÒÁ ÃÏÍÐÒÁÒ ÕÍÁ ÃÁÓÑÕÉÎÈÁ ÎÏ -Ã$ÏÎÁÌÄȭÓ ÅÒÁ Ï ÐÁÒÁþÓÏȦ (ÏÊÅȟ Á ÇÅÎÔÅ ÖÁÉ ÎÏ 
cinema e se não gastar 100 reais na pipoca com manteiga do cinema lá, não valeu a pena. Vai entender!  
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A Economia é a ciência que tenta dar uma resposta para esse problema. Ela vai estudar qual seria  o 

melhor jeito de satisfazer a mais necessidades humanas com os recursos limitados que temos. Ou seja, ela é 

uma ciência que estuda como utilizar os recursos escassos para atender às necessidades humanas ilimitadas.  

Ela vai nos dar parâmetros e critérios para que priorizemos determinadas coisas e deixemos outras de 

lado. Ela vai nos dar direções para que usemos os recursos escassos com eficiência e racionalidade, pois, se os 

recursos são limitados, não podemos desperdiçá-los, certo? A Economia vai nos ajudar a atender o máximo de 

necessidades possíveis, considerando as limitações na produção que temos. Em resumo, ela vai nos ajudar a 

atacar da melhor forma possível o problema da escassez. 

Precisamos te falar, no entanto, que escassez é diferente de pobreza. Pobreza significa a falta daquilo que 

é estritamente necessário para sobreviver. Ou seja, ser pobre é ser carente de bens e serviços essenciais. Já a 

escassez significa ter mais desejos do que formas de satisfazê-los.  

Quaisquer sociedades, mesmo as mais ricas, enfrentam o problema da escassez. Eles também não 

conseguem atender a todas as suas necessidades, pois tem desejos ilimitados que não conseguem ser 

atendidos pelos bens e serviços disponíveis. Portanto, uma coisa é uma coisa e outra coisa é outra coisa. 

Pobreza é diferente de escassez, ok? 

Escassez: Situação que retrata necessidades ilimitadas, mas recursos limitados. 

O custo da Escolha 

Exatamente porque temos escassez (recursos limitados e necessidades ilimitadas) é que precisamos fazer 

escolhas. Se tivéssemos recursos ilimitados, era só sair por aí esbanjando que tudo ia ficar na boa. Mas como 

os recursos são limitados, precisamos saber bem o que escolher.  

Se você, depois que passar no concurso, quiser se tornar um empreendedor, vai precisar escolher que tipo 

de bem vai produzir. Da mesma forma, seus futuros clientes vão precisar escolher o que vão comprar. É 

necessário saber priorizar.  

A escolha é um fator importante em si. Isso porque toda escolha tem um custo! 

 Ȱ/ØÉȟ ÃÏÍÏ ÁÓÓÉÍȟ ÎÕÎÃÁ ÏÕÖÉ ÆÁÌÁÒ ÄÉÓÓÏȦȱ 

 Mas é a mais pura verdade. Toda escolha tem um custo. Sempre que você escolhe uma coisa, está 

deixando de escolher outra.  

 Pense por exemplo em dois jovens apaixonados: Mateus e Joana. Quando Mateus escolhe Joana para 

casar, ele está deixando de escolher casar com qualquer outra mulher. Da mesma forma, quando Joana escolhe 

Mateus para casar, ela está deixando de escolher casar com qualquer outro homem.  

 O custo de Mateus em escolher casar com Joana é o de deixar de casar com qualquer outra mulher. De 

forma semelhante, o custo de Joanna de escolher casar com Mateus é o de deixar de casar com outro homem.  
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 Vamos para um outro exemplo. Você tem 30 reais para gastar como quiser. Se você for como eu (Jetro), 

irá gastar esse dinheiro comendo um bom hambúrguer artesanal3! No entanto, ao gastar os 30 reais para comer 

o hambúrguer artesanal, você deixa de gastar esse dinheiro com outra coisa, como em um ingresso para o 

cinema.  

 Ou seja, ao escolher comer um hambúrguer, você deixa de ir ao cinema. Em outras palavras, o custo de 

comer um hambúrguer é deixar de ir ao cinema! 

 Um último exemplo. Ao decidir estudar para concursos, você está deixando de desfrutar de lazer com sua 

família. Ou seja, o custo de estudar para concursos é menos tempo de lazer.  

 O custo de uma escolha é chamado de custo de oportunidade. Este custo é o custo que você tem quando 

tem que escolher entre alternativas. É que, se você escolheu uma coisa, está deixando de escolher outra, está 

abrindo mão de algo. O custo de oportunidade ocorre sempre que você abre mão de algo.  

 O custo de Joana casar com Mateus é abrir mão de casar com outra pessoa. O custo de oportunidade de 

estudar para concursos é abrir mão do lazer com a família e etc.  

 Sempre que você se depara com uma escolha, você está diante de um trade off. Ou seja, diante de uma 

situação na qual você precisa escolher abrir mão de algo. O custo do trade off é o custo de oportunidade, o custo 

de abrir mão de algo. 

 As vezes, é fácil mensurar o custo de oportunidade. No exemplo do hambúrguer, é fácil mensurar o custo 

de oportunidade, que seria de poupar os R$ 30,00 ou gastá-los em outra atividade, como no cinema.  

 Mas existem situações nas quais é difícil mensurar o custo de oportunidade. Como mensurar o lazer que 

você está deixando de ter com sua família para estudar para concursos? Tá vendo que é mais complicado?  

 As vezes a complicação na mensuração é levar em conta diversos fatores. Por exemplo, qual seria o custo 

de oportunidade de largar o emprego aqui no Brasil para estudar no exterior? Você teria que pensar no que 

deixaria de ganhar ao largar o emprego aqui (salário, adicional de férias, eventuais auxílios) e pensar no que 

ganharia após terminar o estudo no exterior (inclusive a experiência de vida de viver em outro país, conhecer 

outra cultura, etc). O custo de oportunidade nem sempre é só monetário, mas com certeza ele impacta 

diretamente nossas vidas.  

 Seja como for, saiba disso: ao se deparar com uma escolha (trade off), você terá que abrir mão de algo. 

%ÓÓÅ ȰÁÂÒÉÒ ÍÞÏȱ representa um custo, o custo de oportunidade. 

Custo de Oportunidade: Não é o que você gasta. É o que você deixa de ganhar.  

                                                                    

 

 

3 Se você me segue no instagram (procure por Jetro Coutinho ou @jetrocm), vai ver que eu realmente gosto de 
hambúrguer artesanal. Não só de comer, como de fazer também. Um de meus hobbies! Inclusive, quando você passar, 
estou esperando um convite para você pagar um para mim! ahuahushuasshau  
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Questões Econômicas Fundamentais 

O custo de oportunidade está presente tanto nas escolhas individuais da gente quanto nas escolhas da 

economia como um todo. Todo e qualquer país tem recursos limitados e, por isso, ele precisa escolher o que 

vai priorizar.  

Se você reparar bem, verá que há países que se especializam em tecnologia (como o Japão, a Coréia do 

Sul e Cingapura). Há países que se especializaram em produtos agrícolas (como o Brasil). Outros países têm 

uma indústria forte de aço e, por isso, produzem muitos carros (como EUA e Alemanha). Enfim, cada país vai 

precisar escolher o que priorizar em sua economia.  

Justamente por ter recursos limitados e necessidades ilimitadas, toda Economia terá que responder 3 

questões, as chamadas questões econômicas fundamentais: 

1. O que produzir?   

Como a Economia possui limitações e existe o custo de oportunidade, ela terá que escolher o que 

produzir. Entre os vários bens e serviços que ela pode ofertar, ela vai precisar se decidir, pois produzir 

um bem é deixar de produzir outro. A Economia produzirá mais hambúrgueres ou pizzas? Mais carros 

ou mais bicicletas? Mais roupa ou mais alimento? Ou seja, a Economia precisará escolher quais bens e 

serviços vai produzir e em que quantidade.  

2. Como produzir? 

Depois de escolher o que produzir, a Economia terá que escolher COMO produzir. Ou seja, qual a 

técnica que utilizará para produzir e ofertar os bens e serviços. Ela vai precisar escolher quais recursos 

produtivos que serão utilizados na fabricação, quais máquinas, quais equipamentos e qual tecnologia 

que usará. Como os recursos são escassos, a Economia terá que produzir de tal forma que o custo para 

produzir seja o menor possível. Precisa ser assim porque quanto menor for o custo para produzir, mais 

bens e serviços poderão ser oferecidos. 

3. Para quem produzir? 

Já sabemos o que produzir e como produzir. Mas quem será o destinatário dessa produção? Quem vai 

receber esses bens e serviços oferecidos? Esses bens e serviços serão para toda a sociedade, mas como 

essa produção será distribuída entre os indivíduos? Todos receberão exatamente a mesma quantidade 

ou pode haver diferença entre um e outro? E qual o critério para decidir quem recebe mais e quem 

recebe menos? Quem produz mais recebe mais? Ou quem precisa mais recebe mais? 

 

 Essas 3 questões econômicas fundamentais devem nortear a Economia no processo de priorização da 

produção. Agora, não basta apenas decidir. Ela tem que decidir e decidir bem.  

 

 É que, como os recursos são limitados, não pode haver desperdício. Ou seja, a Economia precisará ser 

eficiente. 

 

 Ao responder a primeira pergunta (O que produzir), a Economia tem que levar em consideração a 

eficiência alocativa. Ou seja, como produzir de forma a ter uma maior disponibilidade de produtos no mercado 

para tentar satisfazer o máximo de necessidades dos consumidores. Em outras palavras, as pessoas que fazem 

parte da Economia, tem seus desejos, suas necessidades e aspirações. Ao decidir o que produzir, a Economia 
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precisa tentar atender ao máximo possível dessas necessidades, fornecendo aos consumidores o maior número 

possível de bens e serviços para atende-las. Segundo a eficiência alocativa, fornecer 5 tipos diferentes de bens 

é melhor do que produzir apenas 3 tipos. Isso porque 5 tipos de bens podem atender a mais necessidades das 

pessoas. 

 

 Ao responder a segunda pergunta (Como produzir), a Economia tem que levar em consideração a 

eficiência produtiva4. Ou seja, produzir a maior quantidade de bens possível, com o menor custo possível, 

usando a melhor tecnologia possível. A ideia aqui é não haver desperdício. Para que isso aconteça a Economia 

precisa utilizar todos os recursos disponíveis. Não pode haver capacidade ociosa. Qualquer coisa que seja 

menor que o potencial máximo da Economia resulta em Subaproveitamento. Subaproveitamento é 

desperdício e, por isso, precisa ser combatido. A Economia precisa empregar o máximo de recursos disponível 

Á ÅÌÁ ɉÉÓÓÏ ï ÃÈÁÍÁÄÏ ÄÅ Ȱpleno emprego dos recursosȱȟ ÏÕ ÓÅÊÁȟ Á ÕÔÉÌÉÚÁëÞÏ ÄÏ ÍÜØÉÍÏ ÄÅ ÒÅÃÕÒÓÏÓ de que a 

economia é capaz). 

 

 Por fim, ao responder a terceira pergunta (para quem produzir), a Economia tem que levar em 

consideração a eficiência distributiva. Ou seja, a melhor forma de distribuir esses bens e serviços para a 

sociedade. Para alcançar a eficiência distributiva, a Economia deve evitar que poucas pessoas tenham acesso 

gigantesco aos bens e serviços produzidos enquanto que outras pessoas não tenham acesso nenhum. Não é 

uma questão apenas de quantidade distribuída, mas também de como os consumidores utilizam esses bens. 

Por exemplo, eu, Jetro, não recebo recursos do bolsa família. Se eu tiver acesso a esse recurso, isso não é 

eficiente distributivamente, pois, outra pessoa que precisa está deixando de receber.  

 

 O grande problema aqui é que frequentemente essas três eficiências se contradizem. Ou seja, não é 

possível alcançá-las ao mesmo tempo.  

 

 Imagine uma Economia que possa produzir roupas e alimentos. Ao produzir o máximo de tipos de bens 

que pode, ela está agindo na eficiência alocativa. Mas ela pode querer produzir apenas roupas para aumentar a 

eficiência produtiva. O problema é que, ao produzir apenas roupas, ela passa a produzir apenas um tipo de bem 

(roupas) e deixa de produzir outro bem (alimentos). Ou seja, nessa situação, aumentar a eficiência produtiva 

(produzir mais roupas), diminui a eficiência alocativa (pois a Economia deixa de produzir dois tipos de bens para 

produzir só um). 

 

 Explicando de outra maneira, uma forma da eficiência produtiva ser alcançada é quando você produz 

poucos tipos de bens, já que você se especializa em produzir aqueles tipos. No entanto, ao produzir poucos 

tipos de bens, você deixa de atender à eficiência alocativa, pois poucos tipos de bens satisfazem menos 

necessidades humanas do que mais tipos de bens.  

 

                                                                    

 

 

4 5ÍÁ ÏÕÔÒÁ ÅØÐÒÅÓÓÞÏ ÐÁÒÁ Á %ÆÉÃÉðÎÃÉÁ 0ÒÏÄÕÔÉÖÁ ï Ȱ%ÆÉÃÉðÎÃÉÁ ÎÏ ÓÅÎÔÉÄÏ ÄÅ 0ÁÒÅÔÏȱȢ %ÓÓÅ ÎÏÍÅ ï ÄÁÄÏ ÐÏÒ ÃÁÕÓÁ ÄÏ 
italiano Vilfredo Pareto, que desenvolveu estudos sobre a eficiência econômica.  
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 De forma semelhante, pode ser que a economia tenha que distribuir os bens de forma ineficiente para 

poder produzir mais e melhor. Outra Economia, no entanto, pode preferir produzir menos (menos eficiência 

produtiva e alocativa) para aumentar a eficiência distributiva.  

 

 Enfim, responder as questões econômicas fundamentais é ponderar sobre as eficiências alocativa, 

produtiva e distributiva numa sociedade. Isto porque não podemos ter tudo que queremos, já que existe 

escassez: os recursos são limitados e as necessidades, ilimitadas. 

 

 Questões Econômicas Fundamentais: O que produzir (associado à eficiência alocativa)? Como 

produzir (associado à eficiência distributiva)? Para quem produzir (associado à eficiência distributiva)? 

 

Curva de Possibilidades de Produção 

Um conceito que ilustra bem tanto as questões econômicas fundamentais quanto o custo de 

oportunidade é a Curva de Possibilidades de Produção - CPP. Também conhecida como Fronteira de 

Possibilidades de Produção, ela nos mostra as combinações das quantidades de dois bens que podem ser 

produzidas numa economia. 

A CPP é um modelo econômico que nos ajuda a ilustrar o problema da escassez e do custo de 

oportunidade. Um modelo econômico é uma simplificação da realidade. Ele existe para que possamos ver, na 

teoria, como as coisas funcionam na prática. Aqui no nosso curso, veremos vários modelos econômicos, sendo 

que a CPP é apenas um deles.  

Todo modelo econômico possui pressupostos, ou seja, ideias gerais que orientam o desenvolvimento do 

modelo. Se mudarmos os pressupostos, as conclusões do modelo mudam!!! 

Se eu, por exemplo, perguntar a você: ȰA que temperatura a água ferve?ȱ  

Alguns vão dizer que a água ferve a 100º Celsius! E a resposta estaria errada!  

A resposta certa seria: Ȱdependeȱ! Depende de que? Depende das condições de temperatura e pressão. 

Se estivermos nas chamadas Condições Normais de Temperatura e Pressão (as CNTPs, lá do ensino médio), a 

água ferve a 100º Celsius. Mas se você alterar a pressão, a água já não vai ferver a 100º Celsius, ela vai ferver, 

sei lá, a 96º! 

Ou seja, o pressuposto do modelo vai orientar o desenvolvimento e as conclusões do modelo. Se nós 

mudarmos os pressupostos, as conclusões do modelo também mudarão.  

Pois bem, para produzirmos qualquer coisa, precisamos dos recursos para a produção. Precisamos de 

máquinas, equipamentos e mão de obra. Além dos recursos, precisamos também de tecnologia! Quanto mais 

tecnologia, mais conseguiremos aumentar a produção.  
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Só que, lembra daquela triste realidade enfatizada anteriormente? Pois então: não podemos ter tudo que 

queremos! Assim funciona em qualquer economia. Os pressupostos que utilizaremos na CPP ilustrarão bem 

essa situação. 

No caso da CPP, os pressupostos são: 

1. Os recursos são fixos: Ou seja, não conseguimos alterar a quantidade de recursos disponíveis. 

Em outras palavras, o número de trabalhadores, de máquinas e de equipamentos é 

predeterminado. A quantidade é fixa, não conseguimos mudá-la. 

2. A tecnologia é constante: Aqui, consideramos que não há avanço tecnológico. Ou seja, 

consideramos que a tecnologia utilizada é sempre a mesma. 

3. Os recursos não são perfeitamente substituíveis entre si: Já vimos que, para produzir, 

precisamos de recursos. Vamos pensar, como exemplo, no recurso mão de obra. Pergunto: Uma 

pessoa que trabalhou a vida inteira fazendo hambúrgueres artesanais terá a mesma eficiência 

fazendo roupas? Resposta: É claro que não! Se ela tiver que deixar de fazer hambúrgueres para 

fazer roupas, ela vai perder eficiência, pois ainda terá que se adaptar ao novo trabalho, aprender 

como se faz uma roupa, como se desenha uma camisa, como é a costura etc. E assim é não 

somente com a mão se obra, mas também com as máquinas e equipamentos. Essa é a ideia que 

este pressuposto traz. Que um recurso que produz alimento, por exemplo, não vai ter a mesma 

eficiência produzindo roupas. Uma outra forma de dizer isso é dizer que os recursos não são 

perfeitamente substituíveis entre si. Ou seja, eu não posso pegar uma máquina de produzir 

alimentos e esperar dela a mesma eficiência para produzir outra coisa. Como eu não tenho a 

mesma eficiência, não tenho uma substituição perfeita. 

  

Agora, vamos pensar em aplicar os três pressupostos acima em um exemplo clássico nos livros de 

economia: o trade off entre alimento e vestuário. Os pressupostos farão com que a nossa hiper-mega-blaster 

CPP fique assim: 
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A nossa CPP é essa curva laranja que nos diz muita coisa! Todos os pontos sobre a CPP representam 

eficiência na produção, uma vez que esta economia estará operando na sua capacidade máxima. 

Note que, se temos uma capacidade máxima, é porque temos limites! E se temos limites, chegando nele, 

precisamos fazer escolhas.  

É por este motivo que dizemos que a CPP é uma curva com inclinação negativa: para que a produção de 

um bem aumente, a produção do outro bem precisa diminuir. Ou seja, estando sobre a CPP e, portanto, 

operando com a economia a todo vapor, para aumentar a produção de alimento, precisamos reduzir a produção 

de vestuário. Não tem jeito! É a consequência de termos recursos escassos. 

Imagine que estamos no ponto C. Ali, há produção de 60 unidades de alimento e 60 unidades de vestuário. 

Também ali estamos exatamente sobre a CPP (já que o ponto C está bem em cima da curva laranja). Note que 

para aumentarmos a produção de alimento, precisamos nos deslocar sobre a curva para baixo e para a direita, 

em direção ao ponto D, mas isso fatalmente acarretará na redução da produção de vestuário. Ou seja, se 

sairmos do ponto C para o ponto D, produziremos mais alimentos (de 60 para 80), mas reduziremos a 

quantidade de vestuário (de 60 para 30). Ou seja, escolher produzir mais alimentos significa escolher produzir 

menos roupas. 

Isso significa que temos um custo de oportunidade entre escolher produzir mais alimentos e escolher 

produzir menos roupas.  

Os pontos A e E também estão sobre a CPP (a curva laranja). Como esses pontos estão sobre a CPP, isso 

significa que estamos usando a capacidade máxima da Economia. Ou seja, não há desperdício. E, se não há 

desperdício, temos eficiência produtiva.  

Portanto, os pontos A e E também representam pontos eficientes nesta economia. No ponto A, temos a 

produção de 90 unidades de vestuário e produção nula de alimento. Por outro lado, no ponto E, a economia só 

produz alimento: 80 unidades. 
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!þ ÖÏÃð ÐÏÄÅ ÐÅÎÓÁÒȡ Ȱ-ÁÓ ÐÒofessores! Precisamos nos alimentar e precisamos nos vestir também! Não 

ÆÁÚ ÓÅÎÔÉÄÏ ÐÒÏÄÕÚÉÒ Óĕ ÁÌÉÍÅÎÔÏ ÏÕ Óĕ ÖÅÓÔÕÜÒÉÏȦȱ 

É verdade! Talvez esta economia não esteja agradando muito seus consumidores, mas isso é outra 

história! O que importa é que nos pontos A e E não há ociosidade, não há desperdício, ou seja, esta economia 

está operando em sua capacidade máxima. Logo, ela está sendo eficiente em termos produtivos, ok?5 

Ou seja, vai sacando: uma coisa é produzir de forma eficiente. Outra é agradar os consumidores. Veremos 

em outras aulas do curso como os consumidores se comportam em relação a isso.  

De qualquer forma, grave que: Um ponto SOBRE A CPP representa um ponto eficiente6. 

Vamos voltar à nossa CPP. Imagine que estamos no ponto F, onde a economia produz 30 unidades de 

vestuário e 40 unidades de alimento. Repare que, partindo daquele ponto, podemos aumentar a produção de 

um dos bens sem reduzir a do outro que ainda assim não extrapolaremos a CPP. Ou seja, podemos aumentar a 

produção de vestiário sem a necessidade de reduzir a produção de alimento e vice-versa.  

Se isso acontece, significa que a economia não está operando em sua capacidade máxima, ou seja, há 

ineficiência produtiva. Em outras palavras, há trabalhadores e máquinas parados. Podemos afirmar então que 

o ponto F é ineficiente! 

A ideia principal aqui é a seguinte: se é possível aumentarmos a produção é porque ainda não estamos 

utilizando todos os recursos disponíveis. Se estivéssemos utilizando todos os recursos disponíveis, já 

estaríamos na produção máxima e, portanto, seria impossível aumentar a produção. 

A capacidade ociosa (máquinas, equipamentos e trabalhadores parados) faz com que a economia não 

esteja no seu pleno potencial (ou, como dizemos em Economês, no pleno emprego). E, se não estamos no pleno 

emprego, ainda é possível aumentar a produção. Ou seja, se há máquinas e trabalhos parados, há desperdício 

e, portanto, ineficiência. 

 Por causa disso, podemos dizer sem receio que qualquer ponto dentro da CPP representa uma 

alocação de recursos ineficiente! /Õ ÓÅÊÁȟ ÑÕÁÎÄÏ ÕÍ ÐÏÎÔÏ ÅÓÔÜ ȰÛ ÅÓÑÕÅÒÄÁȱ ÏÕ ȰÎÁ ÐÁÒÔÅ ÄÅ ÄÅÎÔÒÏȱ ÄÁ 

CPP, temos uma produção ineficiente. 

 Agora repare no ponto G. O ponto G está além da CPP. Ele representa um nível de produção 

inalcançável para esta economia. E assim seria para qualquer ponto fora dos limites da CPP. Na nossa economia 

hipotética ilustrada aqui, mesmo que aceitássemos abrir mão de qualquer produção de alimento, não 

conseguiríamos produzir 100 unidades de vestuário, por exemplo. Chegamos no máximo a 90, já que a CPP 

representa os recursos limitados para essa economia. 

                                                                    

 

 

5 Lembre da diferença entre eficiência alocativa e eficiência produtiva. 
6 Aqui na CPP, estamos nos referindo à eficiência produtiva. A maioria das questões apenas diz que um ponto sobre a CPP 
é eficiente, sem especificar de qual eficiência estamos falando. Mesmo assim, se a questão disser que um ponto sobre a 
CPP é eficiente (mesmo sem especificar a qual eficiência ela se refere), considere correto, ok? 
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 Como o ponto G está além dos limites dessa economia, podemos dizer sem receio que qualquer ponto 

Ȱalémȱȟ ȰÛ ÄÉÒÅÉÔÁȱ ÏÕ ȰÁÃÉÍÁȱ da CPP representa uma alocação impossível. 

Pressupostos da CPP: Os recursos são fixos, a tecnologia é constante e os recursos não são 

perfeitamente substituíveis entre si. 

Pontos sobre a CPP são eficientes. Pontos internos à CPP são ineficientes. Pontos além da CPP 

representam uma alocação impossível. 

 Vamos ver como isso é cobrado?  

CESPE ɀ ANS ɀ 2013)  

Com relação ao dilema econômico entre escassez e escolha, representado pela curva de possibilidade de 

produção (CPP), e ao equilíbrio de mercado, resultado da interação das curvas de oferta e demanda, julgue o 

item a seguir. 

A CPP contempla todas as combinações de bens e serviços que podem ser produzidos em uma economia, de 

forma que os pontos localizados acima da curva, embora possíveis, representam alocações ineficientes e os 

pontos abaixo representam o problema da escassez de recursos. 

RESOLUÇÃO:  

A afirmativa começou bem e terminou mal! 

Os pontos acima da CPP não são ineficientes; eles são inalcançáveis. É por isso que esses pontos além da CPP 

representam o problema da escassez de recursos, pois não os temos em quantidade suficiente para 

alcançarmos os pontos além da fronteira. 

Por outro lado, os pontos abaixo da curva é que são possíveis, mas representam alocações ineficientes. 

Fica claro que o item está ERRADO. 

Resposta: E 

 

Uma coisa importante que você precisa saber sobre a CPP é que ela é côncava. Ou seja, ela é voltada 

ȰÐÁÒÁ ÄÅÎÔÒÏȱȢ 3Å ÅÌÁ ÔÉÖÅÓÓÅ Á ÃÕÒÖÁ ÖÏÌÔÁÄÁ ÐÁÒÁ ÆÏÒÁȟ ÎĕÓ Á ÃÈÁÍÁÒþÁÍÏÓ ÄÅ ÃÏÎÖÅØÁȢ -ÁÓ ÎÞÏ ï Ï ÃÁÓÏȢ ! #00 

é côncava (isso é decorrência do 3 pressuposto: de que os recursos não são perfeitamente substituíveis entre 

si). 
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Visto o conceito da CPP e da eficiência na produção, foi possível notar que a inclinação negativa da curva 

diz respeito ao trade off que enfrentamos. 

-ÁÓ ÔÁÌÖÅÚ ÖÏÃð ÔÅÎÈÁ ÓÅ ÐÅÒÇÕÎÔÁÄÏȡ ȰÐÏÒ ÑÕÅ Á ÉÎÃÌÉÎÁëÞÏ ÄÁ #00 ÖÁÉ ÍÕÄÁÎÄÏȩ 0ÏÒ ÑÕÅ ÅÌÁ ÆÏÒÍÁ ÅÓÓÁ 

ȬÂÁÒÒÉÇÁȭȩȱ /Õȟ ÃÏÍÏ ÄÉÒÉÁÍ ÏÓ ÁÄÏÒÁÄÏÒÅÓ ÄÅ ÇÒÜÆÉÃÏÓȡ ȰÐÏÒ ÑÕÅ ÅÓÔÁ ÃÏÎÃÁÖÉÄÁÄÅȩȱ 

Vejamos outra ilustração: 

 

Note que à medida que nos deslocamos sobre a curva da esquerda para a direita, aumentamos a produção 

de alimento às custas da redução da produção de vestuário. Até aí, tudo bem. Isso nós já sabíamos. 

A CPP côncava, voltada 

ȰÐÁÒÁ ÄÅÎÔÒÏȱȢ 

Esta seria uma curva convexa, 

ÖÏÌÔÁÄÁ ȰÐÁÒÁ ÆÏÒÁȱȢ 
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Mas repare que à medida que fazemos esse deslocamento, a inclinação da CPP vai mudando. Isso fica 

bem claro quando olhamos para as inclinações da curva nos pontos X e Y. Repare que se pegarmos um ponto X 

e fizermos uma reta que tangencia a CPP, essa reta será quase deitada (quase horizontal). Agora, vamos fazer 

a mesma coisa no ponto Y: a reta que tangencia a CPP fica quase na vertical! Ou seja, a CPP vai ficando mais 

inclinada (mais em pé) quando avançamos em direção à maior produção de alimentos. Essa variação da 

inclinação da CPP nos diz que o custo de oportunidade é crescente! Ou seja, quanto mais eu produzo alimentos, 

mais eu tenho que deixar de produzir vestuário! 

Por que isso ocorre? Olhemos novamente para a ilustração original: 

 

Agora, vamos visualizar as possíveis combinações (leia a tabela do ponto E para o ponto A, ok?): 

 

 

 

 

 

 

 

 

 




















































































